
O início da semana foi marcado pela

atualização dos dados de moagem referentes

à segunda metade do mês de janeiro na região

Centro-Sul do Brasil. De acordo com os dados

divulgados pela Única, houve uma forte queda

na oferta de cana [-85,42%], açúcar [-87,86%],

etanol hidratado [-71,44%] e na de anidro [-

81,30%] assim como na qualidade da cana-

de-açúcar [-83,77%], embora a produtividade

desta cana tenha aumentado [+11,35%] no

período. O final da safra eleva tanto o mix de produção

quanto a concentração de ATR nos canaviais, o que

explica a elevação dos níveis de ATR nesta fase da

temporada.

Na segunda quinzena de janeiro foi registrado um volume

de moagem de 589 mil toneladas de cana. Isto representou

uma queda de 85,42% em comparação com a moagem de

4,04 milhões toneladas de cana do mesmo momento da

safra anterior. Na margem houve um decrescimento de

50,13% frente ao volume de 1,18 milhões de toneladas da

quinzena imediatamente anterior. No início do mês a

SAFRAS & Mercado já havia lançado sua estimativa de

moagem para a região no período que, até então apontava

para a colheita de 600 mil toneladas. Com isto a estimativa

da SAFRAS & Mercado ficou 1,87% acima dos dados

efetivos do período.

OFERTA DE AÇÚCAR NO CENTRO-SUL CAI 87%
NA SEGUNDA QUINZENA DE JANEIRO
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No acumulado da safra a oferta de cana oscila em

593,82 milhões de toneladas. Este volume é 0,11% inferior

as 594,48 milhões de toneladas acumuladas até o mesmo

momento da safra passada e 0,10% superior ao

acumulado frente à quinzena imediatamente anterior. No

início do mês SAFRAS & Mercado estimava um volume

acumulado de 593,83 milhões de toneladas para esta

segunda quinzena, que se mostrou 0,002% acima dos

dados efetivos do período.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a produção

de 11,35 mil toneladas da commodity o que indica uma baixa

de 87,86% frente o volume de 93,59 mil toneladas produzidas

no mesmo momento da safra anterior. Na margem a queda

foi de 68,00% frente à produção de 35,49 mil toneladas da

quinzena imediatamente anterior. No início da semana

anterior a SAFRAS & Mercado estimava um volume
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produzido de 30 mil toneladas, com isto a estimativa da

SAFRAS & Mercado se mostrou 164% acima dos dados

efetivos do período.

No acumulado da safra a oferta de açúcar chega a 35,25

milhões de toneladas, com um crescimento de 15,39% no

ano, frente ao montante de 30,55 milhões de toneladas, e

0,03% na margem, frente ao volume de 35,49 milhões de

toneladas da quinzena imediatamente anterior.

No início da semana anterior a SAFRAS & Mercado

estimava um volume acumulado de 35,27 milhões de toneladas

para esta segunda quinzena, que se mostrou 0,06%

acima dos dados efetivos do período.  O mix de

produção intensificou ainda mais sua concentração no

etanol o qual foi canalizado 80,50% da cana no período.

Moagem pode chegar a
594 mil toneladas na primeira
metade de fevereiro

A primeira quinzena de fevereiro no Centro-Sul do Brasil

deve ser indicada por uma redução profunda no montante

de cana processada junto a semelhante redução na produção

do açúcar, diante do encerramento da safra, marcada por

um período chuvoso das semanas anteriores, que reduziu

ainda mais o ritmo de moagem de modo a beneficiar a

maturação e desenvolvimento dos canaviais para a próxima

temporada.

Na primeira quinzena de fevereiro ocorreu uma queda de

81,97% na moagem de cana na região em termos anuais

que, oscilou ao redor de 500 mil toneladas contra o

montante de pouco mais de 2,77 milhões de toneladas

registradas no mesmo momento da safra anterior.

Na margem deve haver uma queda, na faixa de 15,16%

frente o volume de 589 mil toneladas processadas na

segunda metade de janeiro.

Estes dados deverão elevar o montante total de

cana moída para a faixa de 594,32 milhões de

toneladas, um valor 0,49% inferior as 597,26 milhões

de toneladas acumuladas até o mesmo momento da

safra anterior e 0,08% superior as 593,82 milhões
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de toneladas acumuladas até a qu inzena

imediatamente anterior.

Quanto à produção de açúcar, a expectativa é que

sejam produzidas 9 mil toneladas da commodity, com

uma queda  anual de 81,90%  frente as 49,73 mil

toneladas do mesmo momento da safra anterior. Na

margem deve haver uma queda de 20,77% frente ao

volume de 11 mil toneladas da segunda metade de

fevereiro.

Estes dados deverão elevar o montante total de açúcar

fabricado para a faixa de 35,26 milhões de toneladas,

um valor 15,23% superior as 30,60 milhões de toneladas

acumuladas até o mesmo momento da safra anterior e

0,03% superior as 35,25 milhões de toneladas

acumuladas até a quinzena imediatamente anterior.

O mix de produção deve se continuar acentuadamente

voltado ao etanol, com cerca de 20% da cana colhida

destinada a fabricação do açúcar.
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